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INTRODUÇÃO 
 

 Não há desenvolvimento social sem a implicação dos cidadãos, estes 

são o primeiro e principal suporte da mudança. As pessoas são o principal 

meio para promover uma dinâmica de transformação capaz de melhorar de 

forma duradoura e auto-sustentada as condições do meio e a sua própria 

situação. Esta perspectiva tem sustentado vários projectos de intervenção 

comunitária e neste contexto tem-se valorizado sobretudo uma intervenção 

assente numa lógica globalizante que integre e articule diferentes dimensões 

da vida social. Atendendo a uma nova lógica e contexto social actual dominado 

pelo acesso às novas tecnologias da informação, ao uso destas, ao poder 

económico cada vez mais desregulado, à valorização do material e do 

supérfluo, à substituição do ser pelo ter, a uma crescente individualização do 

indivíduo, nomeadamente nas sociedades ocidentais,  é necessário criar novas 

formas de protagonismo social que produza novas competências e 

capacidades de pensar e agir, individual e colectivamente. 

 O investimento no capital humano em todas as suas dimensões é o 

suporte essencial para evitar situações de exclusão que podem ser objectivas e 

subjectivas, sociais e psicológicas, culturais e materiais. Na prática, a exclusão 

social consiste numa dificuldade acrescida ou numa incapacidade social para 

se exercer os direitos económicos e sociais básicos, a qual não se deve 

exclusivamente à privação dos bens materiais. Assim, não só é inquestionável 

o valor social da educação, como só será viável num desenvolvimento em 

determinado contexto, se houver uma efectiva melhoria da qualidade dos 

recursos humanos. E esta noção de educação e/ou formação não se limita à 

aquisição de competências instrumentais (como o saber fazer), mas trata-se de 

uma noção mais abrangente que contempla o desenvolvimento de 

competências sociais, pessoais e relacionais, de convivência cívica e do 

exercício da cidadania (saber ser e saber estar). Tratando-se portanto de um 

processo multidimensional que gera e desenvolve capacidades, competências 

e dinâmicas. A educação é um dos principais desafios que se colocam 

actualmente, dado que cada vez mais os défices no campo educativo se 
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relacionam directamente com outras questões, nomeadamente no que diz 

respeito à falta de autonomia e capacidade de realização pessoal, no 

decréscimo da capacidade de participação social nas hipóteses de 

empregabilidade, nos baixos níveis de literacia. 

 O sistema de ensino concebido à imagem e semelhança dos padrões 

culturais das classes médias, não tem conseguido gerir a heterogeneidade e 

diversidade dos alunos que hoje os frequentam. A escola de facto cumpriu o 

seu mandato no que se refere à igualdade de oportunidades face ao acesso ao 

ensino, mas não ao seu sucesso. Assim, a escola (o sistema de ensino) tem 

um papel decisivo na contribuição de uma maior e melhor integração social e 

educativa de todos, ou seja, ser capaz de criar dispositivos pedagógicos 

diferenciados, práticas e melhorias educativas, capazes de acolher e incluir 

com sucesso todas as crianças independentemente da sua origem social, 

cultural e económica. Tendo em atenção que passamos de um país de 

emigrantes para um país de imigração ou um país de acolhimento, é 

necessário incluirmos todos aqueles que têm uma cultura de base diferente. A 

diversidade é cada vez mais um factor a ter em conta no nosso processo de 

aprendizagem e nas nossas práticas sociais. 

 Embora o sistema de ensino actual ainda não consiga actualizar-se face 

às mudanças, no campo da educação não formal é importante que estas 

questões sejam equacionadas e trabalhadas, na medida em que é neste 

espaço que ocorre uma boa parte da nossa socialização e da nossa 

aprendizagem experimental. Assim, e tendo em conta que a animação sócio 

cultural ou na sua expressão de animação de tempos livres de jovens e 

crianças, visa não só a mera ocupação de tempos livres de uma forma lúdica e 

pedagógica, mas pode proporcionar ou criar as condições para que estes 

jovens e crianças possam construir o seu projecto de vida. Trabalhando as 

competências pessoais, sociais e relacionais que lhes possam servir de base 

para a construção de um percurso integrado e participativo nas várias 

dimensões da vida em sociedade. Aliás, vários estudos e algumas experiências 

vieram provar de que a frequência na infância e juventude de espaços de 

animação têm vindo a contribuir para a diminuição do risco de crianças e 

jovens enveredarem por um percurso desviante. Partindo desta 

contextualização e das condicionantes impostas pelo meio onde estamos 
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Escola

Família

Meio

social

comunidade

inseridos (ver caracterização do público-alvo/ meio), os objectivos propostas 

pelo CATL  inserem-se numa lógica de trabalho preventivo de comportamentos 

de risco. Assim, assumimo-nos como espaço de mediação entre a criança/ 

jovem e os vários contextos que esta habita: familiar; escolar; social; cultural.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

Partimos do tema do projecto pedagógico da instituição – “Educação 

pela Arte”, para definir as nossas actividades e planeamento anual, mas todo o 

nosso trabalho se desenvolve em torno da mediação de comportamentos e no 

desenvolvimento de competências sociais e pessoais. Assim, mais do que um 

espaço de actividades de tempos livres, onde os pais deixam as crianças 

durante o período não lectivo de aulas, este assume-se como um espaço onde 

o trabalho pedagógico e sobretudo de carácter social prevalece.  
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Educação Não Formal – o campo onde se situa a prática 

educativa do CATL. 

“A educação não se confina à escola e ao aparelho escolar. Há também um 

„outro lado da educação‟, não-formal, constituído por espaços de formação 

bastante significativos numa sociedade com as características da portuguesa” 

(SALGADO,1990).  

A valência de CATL insere-se  numa área da educação que se 

denomina de Educação Não Formal, esta que se definiu como a educação 

“fora da Escola”  e que se distingue do ensino tradicional pela sua forma, 

estrutura, conteúdos, organização e tipo de reconhecimento e qualificações 

que este tipo de aprendizagem confere. No entanto, o campo da educação não 

formal é visto como complementar ao sistema de educação formal e não como 

uma alternativa e talvez por isso, pouco valorizado. Os campos da educação 

formal e não formal devem ser articulados e complementares, pois são 

necessários ao desenvolvimento de competências várias. Enquanto no campo 

da educação formal existem currículos e regras de certificação definidos, o 

campo da educação não formal centra-se essencialmente nas denominadas 

“aprendizagens sociais”, centradas no indivíduo e que se processam através de 

várias actividades. 

“No futuro, devido ao ritmo e dinâmica dos processos sociais, a 

formação dos indivíduos tem de se assumir como processos de construção, 

cuja prossecução ultrapassa, necessariamente, os limites dos sistemas formais 

de ensino”1. 

Ao longo dos últimos anos, temos assistido a uma crescente 

necessidade de formação permanente ou ao longo da vida, o mercado de 

trabalho assim o tem exigido e as circunstâncias actuais também. Num mundo 

globalizado, onde o local é interpretado à luz do global, todas as aprendizagens 

que o indivíduo realiza nos diversos contextos por onde se movimenta 

acrescentarão algo ao seu portfolio. A experiência tem vindo a mostrar-nos que 

o desenvolvimento de competências variadas pode ser conseguido através da 

                                                 
1  
CAVACO, Carmen (2002): Aprender Fora da Escola ï Percursos de Formação  
Experiencial , Lisboa, Educa  
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aprendizagem em contextos quer formais, quer não-formais ou informais, 

sendo essa aprendizagem mais eficiente nuns contextos do que noutros. Os 

conteúdos, as metodologias, os princípios pedagógicos que caracterizam estas 

aprendizagens, ou vias educativas, tendem, felizmente, a ser cada vez mais 

partilhados e utilizados como complementares entre si. 

Assim, a educação formal é o campo das aprendizagens formais que 

dependem de um currículo e normalmente, de um professor. 

A educação não formal, é o campo das aprendizagens sociais (como já 

aqui foi referido) e é sobretudo centrada na motivação do indivíduo. É 

importante sublinhar, no entanto, que o facto de não ter um currículo único não 

significa que não seja um processo de aprendizagem estruturado, baseado 

na identificação de objectivos educativos, com formatos de avaliação efectivos 

e actividades preparadas e implementadas por técnicos/educadores altamente 

qualificados. É, aliás, neste sentido que a educação não-formal se distingue 

mais fortemente da educação informal2. 

A educação não-formal coloca a tónica no desenvolvimento de métodos 

de aprendizagem participativos, baseados na experiência, na autonomia e na 

responsabilidade de cada indivíduo. É habitual dizer-se que, em educação não-

formal, a forma é conteúdo. Os objectivos e as metodologias próprias das 

práticas educativas em contexto de educação não-formal têm fortemente em 

conta o desenvolvimento e a experiência pessoal do indivíduo no seu 

todo. Assim, este campo educativo procura propiciar o enquadramento 

adequado para responder às aspirações e necessidades específicas do 

indivíduo bem como para desenvolver as suas competências pessoais, 

potenciando a sua criatividade.  

A educação Informal pode definir-se como tudo aquilo que o indivíduo 

aprende de forma espontanea a partir do meio em que vive, ou seja, através 

das pessoas com as quais se relaciona, dos livros que lê, da televisão que vê, 

da multiplicidade de experiências que vive no seu quotidiano. Este campo 

educativo não é necessáriamente organizado ou orientado e confunde-se com 

o processo de socialização do indivíduo. 

 

                                                 
2
 PINTO, Luís Castanheira, Sobre Educação Não Formal, in: Cadernos d´Inducar, Maio 2005. 
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Definição de Animação Sociocultural 

 

A òAnimação sociocultural é o conjunto de práticas desenvolvidas a 

partir do conhecimento de uma determinada realidade, que visa estimular os 
indivíduos, para a sua participação com vista a tornarem-se agentes do seu 
próprio desenvolvimento e das comunidades em que se inserem. 

A Animação sociocultural é um instrumento decisivo para um 
desenvolvimento multidisciplinar integrado (social, económico, cultural, 
educacional, etc.) dos indivíduos e dos grupos.”3 

  

 O papel do animador sociocultural 

Animador sociocultural “é todo aquele que, sendo possuidor de uma 
formação adequada, é capaz de elaborar e/ou executar um plano de 
intervenção, numa comunidade, instituição ou organismo, utilizando técnicas 
culturais, sociais, educativas, desportivas, recreativas e lúdicas”4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3
 Definição retirada do Estatuto do Animador Sociocultural. 

4
 Referência citada. 
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Caracterização geral do grupo de crianças do CATL 

Frequentam o CATL do Espaço Comunitário 50 crianças com idades 

compreendidas entre os 6 e os 10 anos. Destas, 29  são do sexo feminino e 21 

são do sexo masculino. Todas estas crianças à excepção de 4 são de origem 

africana. Relativamente à idade e tal como vem referido acima, as crianças 

distribuem-se pelas faixas etárias dos 6 aos 10 anos, sendo que mais de 50% 

das crianças que compõem o grupo têm entre os 6 e os 8 anos (tal como se 

pode verificar no quadro nº2). 

Em termos de escolaridade e tendo em conta as suas idades, também 

mais de 50% das crianças frequentam o 1º, o 2º ano e o 3ºano do 1º ciclo do 

ensino básico e também, na sua totalidade frequentam a Escola EB 1 nº3 de 

Sacavém. Estas crianças dividem o seu tempo de ocupação do CATL em dois 

períodos: manhã (8h às 12h30) e tarde (13h15 às 18h30). 

Em relação à área de residência, todas as crianças residem na 

Urbanização Terraços da Ponte, freguesia de Sacavém. 

O grupo da manhã é composto por 25 crianças, destas 15 são do sexo 

feminino e 10 do são sexo masculino. Neste grupo, 5 crianças frequentam o 

1ºano; 6 crianças frequentam o 2ºano; 5 crianças frequentam o 3ºano e 9 

crianças frequentam o 4º ano do 1ºciclo do ensino básico. Como se pode 

verificar, este grupo é composto essencialmente por crianças mais velhas, ou 

seja, que se situam na faixa etária dos 8 aos 10 anos anos. 

O grupo da tarde é composto por 25 crianças das quais 14 pertence ao 

sexo feminino e 11 ao sexo masculino. Este grupo tem 9 crianças a frequentar 

o 1ºano; 11 crianças a frequentar o 2ºano; 4 crianças a frequentar o 3ºano e 1 

crianças no 4ºano do 1º ciclo do ensino básico. 

Daqui podemos concluir que do grupo de crianças que compõem o 

CATL do Espaço Comunitário no presente ano lectivo, mais de 50% são do 

sexo feminino e também, mais de 50% das crianças situa-se na faixa etária dos 

6 aos 8 anos, como tal predomina a frequência dos 1º e 2º anos de 

escolaridade. É de realçar que no grupo da manhã, predomina a faixa etária 

dos 8 aos 9 anos e no grupo da tarde, predomina a faixa etária dos 6 aos 7 

anos. Este facto tem a ver com a composição do grupo que transitou do ano 

anterior. Ou seja, desde há dois anos a esta parte, o grupo de crianças do 
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CATL, tem vindo directamente das  salas de jardim de infância da instuição 

(Espaço Comunitário) , ou de outras instituições (onde completaram o jardim de 

infância), isto é, têm vindo do pré-escolar. Estas crianças iniciam o seu 

percurso no 1ºcíclo e frequentam o CATL durante a sua permanência neste 

nível de ensino. Assim, a composição do grupo altera-se tendo em conta o 

percurso que as crianças fazem no 1ºcíclo. Isto significa, que na sua maioria as 

crianças que frequentam o CATL do Espaço Comunitário, frequentam a 

instituição desde a idade de Creche (entram aos 2 anos e ficam na instituição 

até aos 10 anos). Este facto, facilita o conhecimento que se tem da criança e 

do seu contexto familiar. 

 

 

Quadros de Caracterização Geral 

 

Quadro 1 – Distribuição do número de crianças por género 

 

Género N.º de 

crianças 

% 

Masculino 21 42% 

Feminino 29 58% 

Total 50 100% 
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Quadro 2 – Distribuição do número de crianças por níveis etários 

 

Idade N.º de 

crianças 

% 

6 anos 13 26% 

7 anos 13 26% 

8 anos 10 20% 

9 anos 10 20% 

10 anos 4      8% 

Total 50 100% 
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Quadro 3 – Distribuição do número de crianças por Etnia5 

 

Etnia N.º de 

crianças 

% 

Angolano 28 56% 

São Tomense 7 14% 

Guineense 4 8% 

Cabo Verdiano 4 8% 

Português 5 10% 

Brasileiro 2 4% 

TOTAL 50 100% 

 

 

Quadro 4 – Distribuição das crianças por Nível de Escolaridade 

 

Nível de Escolaridade N.º de 

Crianças 

% 

1º ano do ensino básico 13 26% 

2º ano do ensino básico 18 36% 

3º ano do ensino básico 9 18% 

4º ano do ensino básico 10 20% 

Total 48 100% 

                                                 
5
 Esta caracterização tomou como base a nacionalidade dos pais, o que significa que alguns dados  

possam estar desactualizados, pois algumas crianças já têm  nacionalidade portuguesa. 
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Quadro 5 – Distribuição do número de crianças por estabelecimento de 

ensino 

Escola Número de crianças % 

EB 1 nº3 de Sacavém 50 100% 

Total 50 100% 

 

 

 

Caracterização geral das famílias 

Relativamente à caracterização das famílias destas crianças,utilizou-se 

os dados recolhidos nos processos e nas entrevistas realizadas. Tendo em 

conta estes dados, percebeu-se que grande parte das famílias vive em união 

de facto ou em situação de família  monoparental.  São famílias muito jovens, 

sendo que as mães situam-se, na sua maioria, na faixa etária dos 25 aos 35 

anos e os pais na faixa etária dos 25 aos 45 anos. Apresentam níveis de 

escolaridade baixos, sendo que a maioria não concluiu os níveis do ensino 

básico e apenas uma minoria tem estudos secundários completos ou 

frequência universitária. Em relação à situação na profissão, destacam-se as 

mães como sendo quem tem uma situação mais regular em termos de trabalho 
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e quase todas trabalham em áreas relacionadas com a “limpeza”,embora já 

comecem a aparecer outro tipo de ocupações, tais como: Ajudante de Acção 

Educativa; Ajudante de Cozinha; Operadora de supermercado, ou outras como 

frequência de acção de formação profissional. Os pais apresentam situações 

de trabalho muito irregulares e quase todos a trabalhar na “construção civil”  e 

em alguns casos a trabalhar noutro país . 

Grande parte destas famílias constituiu-se em Portugal, sendo que as 

crianças, também na sua maioria nasceu em território nacional, embora 

algumas ainda, mantenham a nacionalidade dos pais. Destaca-se, ainda, o 

facto, de alguns destes pais, sobretudo os  mais novos, também já ter nascido 

em Portugal. Esta situação vem revelar um factor interessante que poderá ter 

consequências na formação da identidade destas crianças que é a questão 

cultural, ou a forma como ela é transmitida. Ou seja, estas crianças já não se 

sentem totalmente africanas e os pais têm vindo a pressionar, no sentido de se 

adaptarem aos hábitos e cultura portuguesa, fazendo questão que as crianças 

não falem entre elas qualquer tipo de dialecto que não seja a língua portuguesa 

e valorizam bastante as aprendizagens escolares. 

Um dos factores mais negativos no contexto destas crianças é o 

território, ou seja, o contexto territorial onde habitam. A urbanização Terraços 

da Ponte (ou antiga Quinta do Mocho) é um bairro social onde habita 

maioritáriamente população oriunda dos PALOP (Angola; Cabo Verde; São 

Tomé e Princípe e Guiné-Bissau), a caracterização feita anteriormente sobre as 

famílias  das crianças exprime a população do bairro, com a agravante que 

neste contexto surge o desemprego, sobretudo masculino e a delinquência 

juvenil. Esta tem vindo a aumentar, à medida em que a sociedade de consumo 

se torna mais apelativa do que a Escola. 
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Organização do Espaço 

O CATL funciona em duas salas (sala1 e sala 2), opção que se justifica 

pelo facto de ter havido um aumento do número de crianças que o frequentam, 

mas também por uma questão de organização.  

A sala 1 do CATL está organizada em diferentes espaços que 

contemplam as áreas da expressão plástica; Informática; o cantinho das 

trapalhadas; o cantinho da leitura e do conhecimento do mundo; a área dos 

jogos; a casinha e o cantinho dos brinquedos/garagem e tapete. Esta sala está 

mais direccionada para as crianças mais novas, pois trata-se de uma sala de 

transição do Jardim de Infância para outra etapa escolar (e outra etapa na vida 

da criança). Esta sala destina-se às crianças dos 6 aos 7  anos. 

A sala 2 como se destina a acolher as crianças mais velhas, é uma sala 

em que as áreas não estão tão bem definidas, no entanto destacam-se a área 

da expressão plástica; dos jogos; da informática; expressão dramática; da 

leitura e do estudo e a área da brincadeira.  

Para além do espaço das salas, ainda temos o ginásio, a sala 

polivalente, a sala do cinema, o refeitório, o pátio exterior e os parques infantis 

e equipamentos desportivos que o bairro (Urb. Terraços da Ponte) dispõe. No 

entanto é nas salas do CATL que se desenrola quase toda a rotina diária.  

O tempo no CATL é gerido de acordo com a planificação diária, o planeamento 

semanal das actividades constitui a base a partir da qual se preparam as 

actividades diárias e o qual corresponde a uma área de trabalho específica. 

Embora se tome sempre como ponto de partida as actividades, as dúvidas que 

o grupo coloca, bem como a sua predisposição para o que está planeado. 

 O CATL começa a funcionar às 7h30 que é quando se inicia o transporte 

das crianças para a Escola e encerra às 18h45 quando termina o transporte 

das crianças da escola para casa. O trabalho em sala realiza-se das 8h  às 

18h. As crianças frequentam o espaço do CATL neste horário, mas distribuídas 

em dois grupos: o primeiro grupo é composto por 24 crianças e faz o horário 

das 8h às 12h30; o segundo grupo é formado por 26 crianças e faz o horário 

das 13h30 às 18h00.  

Este ano lectivo, houve uma alteração no horário, na medida em que as 

crianças iniciaram as Actividades de Enriquecimento Curricular na Escola, 
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ocupando-lhes mais horas para além do tempo lectivo. No entanto, este facto 

não veio alterar o funcionamento do CATL e o apoio que aqui é dados às 

crianças e respectivas famílias. 

 

 

Transporte Escolar 

O transporte escolar é um dos serviços do CATL que tem bastante 

procura por parte dos pais, tendo em conta que os seus horários de trabalho 

são bastante diversificados, não lhes é  possível acompanhar os filhos à 

escola. A opção pelo transporte escolar é comum a todas as crianças. 

 

Horário do Transporte Escolar 

7h30 - 8h: realiza-se o transporte das crianças que têm aulas no turno da 

manhã. 

9h15: transporte das crianças que iniciam as AEC às 9h30. 

10h: transporte das crianças que iniciam as AEC às 10h15. 

12h30 – 13h30: realiza-se o transporte das crianças que têm aulas no período 

da tarde, e assegura-se o transporte de regresso da escola das crianças que 

terminaram as aulas. 

15h30: transporte das crianças que terminam as AEC. 

18h10 – 18h45: realiza-se o transporte de regresso das crianças da escola 

para a instituição (onde permanecem até às 19h). 
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Horário e rotina diária 

 

Grupo da manhã 

7h40 – Transporte Escolar 

8h – Recepção 

8h30 às 9h30 – Apoio Escolar / marcar as presenças 

9h30 às 10h – Informações gerais.  

Planeamento e preparação das actividades.  

10h às 11h – Actividades dirigidas 

11h às 11h45 – Brincadeiras livres / espaço exterior 

11h45 às 12h – Higiene 

12h às 12h40 – Almoço 

12h45 às 13h15 – transporte das crianças para a  Escola  (ida e volta) 

 

Grupo da Tarde 

13h às 13h30 – Recepção  

13h30 às 14h – Almoço / Higiene 

14h às 14h30 – Brincadeiras livres /exterior 

14h30 às 15h – Informações gerais. 

Planeamento das actividades 

15h às 16h – Actividades dirigidas 

16h às 16h30 – Lanche 

16h30 às 17h30 – Apoio Escolar. 

17h45 às 18h – Arrumar a sala  

18h às 18h10 – Limpeza da sala 
 

18h10 às 18h45 – transporte das crianças da Escola para o ATL. 

                       

 

Nota: o horário e a rotina do CATL, não foram alterados, tendo em conta que 
algumas crianças não estão a frequentar as AEC. E o CATL continua a 
funcionar no modelo clássico. 
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Objectivos de Trabalho 
 

Os Centros de Actividades de Tempos Livres – CATL, pela diversidade 

de actividades que podem oferecer e pelo acompanhamento que disponibilizam 

às crianças, tornam-se uma resposta social cada vez mais procurada pelas 

famílias. Tendo em conta que cada vez mais se verifica que as famílias actuais 

não dispõem de tempo livre para dedicar às suas crianças, ficando estas 

grande parte do dia à guarda e responsabilidade do CATL, há que ter em 

relação a este serviço, uma crescente preocupação quanto à qualidade técnica 

que deve revestir o seu atendimento, devendo ser garantida a adequação dos 

programas às características e interesses das crianças, dos jovens, das 

famílias e das comunidades onde intervêm. 

À semelhança do ano lectivo anterior, estamos a tentar introduzir 

algumas métodos pedagógicos baseados na filosofia da Escola Moderna, no 

sentido de responsabilizar as crianças pela execução e planeamento das 

actividades, pela organização do espaço, contribuindo deste modo, para a sua 

autonomia, sentido de responsabilidade e ponto de vista crítico. 

Tendo em conta as características da população que servimos, é 

objectivo maior do trabalho realizado no CATL, criar condições para que as 

crianças que frequentam o espaço, possam ter acesso a actividades que 

promovam o seu desenvolvimento, a um ambiente seguro e acolhedor para 

brincar. E criar condições para promover o empowerment destas crianças e 

consequentemente das suas famílias. 
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Objectivos Gerais do CATL: 

 

1) Permitir a cada criança ou jovem, através da participação na vida em 

grupo, a oportunidade da sua inserção na sociedade; 

2) Contribuir para que cada grupo encontre os seus objectivos, de acordo 

com as necessidades, aspirações e situações próprias de cada 

elemento e do seu grupo social, favorecendo a adesão aos fins 

livremente escolhidos; 

3) Criar um ambiente propício ao desenvolvimento pessoal de cada criança 

ou jovem, de modo a ser capaz de se situar e expressar num clima de 

cooperação, respeito, compreensão, valorização e aceitação de cada 

um (onde predomine o direito à diferença); 

4) Favorecer a inter-relação 

família/escola/comunidade/CATL/instituição/outras entidades, no sentido 

de prevalecer uma valorização, aproveitamento e rentabilização de 

todos os recursos do meio. 
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A escolha do tema . 

Este ano lectivo e durante o próximo triénio, inicia-se um novo projecto 

educativo e com este um novo tema. A equipa da coordenação pedagógica 

decidiu, mediante avaliação das necessidades, que este ano o tema a trabalhar 

será a Educação pela Arte, como tal as actividades do CATL irão organizar-se 

nesse sentido.  

 

Enquadramento Teórico das actividades 

As artes são elementos indispensáveis ao desenvolvimento da 

expressão pessoal, social e cultural do ser humano, são formas de saber que 

articulam imaginação, razão e emoção. Elas perpassam as vidas das pessoas 

trazendo novas perspectivas, formas e densidade ao ambiente e à sociedade 

em que se vive. 

A vivência artística influencia o modo como se aprende, como se 

comunica e como se interpretam os sinais do quotidiano. Contribuindo para o 

desenvolvimento de diferentes competências e reflecte-se no modo como se 

pensa, no que se pensa e no que se produz com o pensamento. 

As artes permitem participar em desafios colectivos e pessoais que contribuem 

para a construção da identidade pessoal e social, permitem o entendimento de 

tradições de outras culturas, exprimem e enformam a identidade nacional e são 

uma área de eleição no âmbito da aprendizagem. 

Por exemplo, a música é um elemento importante na construção de 

outros olhares e sentidos em relação ao saber e às competências, porque se 

situa entre pólos aparentemente opostos e contraditórios, ou seja, entre a 

razão e a intuição, entre a racionalidade e a emoção, a simplicidade e a 

complexidade, entre passado, presente e futuro. 

As crianças e os jovens como seres sociais, movimentam-se em 

diferentes contextos, pelos quais são influenciados e sobre os quais exercem 

influencias. A educação e a formação artístico-musical é um campo potencial 

para a cooperação com outros em diferentes tipos de organizações, da Escola 

às “bandas de garagem”, ao grupo de Hip Hop, do recital ao espectáculo 

multidisciplinar. 
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A música tem influenciado formas de estar, de comunicar e tem sido 

uma forte presença em acontecimentos histórico-culturais durante décadas, 

séculos. 

Vários têm sido os grupos de jovens que com a sua arte, através da 

música têm passado mensagens de revolta, contestação, de exaltação, de 

alegria. Alguns dos movimentos sociais que marcaram toda a história da 

Humanidade, utilizaram a música como meio de expressão. 

Os jogos dramáticos ou de expressão dramática, permitem a que as 

crianças desenvolvam progressivamente as possibilidades expressivas do 

corpo, onde podem unir  o gesto ou a palavra, à expressão de um sentimento, 

de uma ideia ou emoção. Nesta área de trabalho, as crianças podem 

desenvolver acções ligadas a uma história ou a uma personagem que as 

colocam perante problemas a resolver, por exemplo: problemas de observação; 

de equilíbrio; de controlo emocional; de afirmação individual; de integração no 

grupo; de desenvolvimento de uma ideia, de progressão na acção. 

A exploração de situações imaginárias dá a oportunidade a que as 

crianças, através da vivência de diferentes papéis, se conheçam melhor e 

entendam melhor o outro. Esta área vive da experimentação e é fundamental 

que as crianças experimentem, através de diferentes meios, expressar a sua 

sensibilidade e desenvolver o seu imaginário. 

As crianças utilizam à partida a linguagem dramática nos seus jogos e 

brincadeiras. As actividades de exploração, permitem que as crianças 

desenvolvam de forma pessoal, as suas possibilidades expressivas utilizando o 

corpo, a voz, o espaço e os objectos. 

A exploração livre dos meios de expressão plástica contribui para 

despertar a imaginação e a criatividade das crianças, bem como lhes possibilita 

o desenvolvimento da destreza manual e a descoberta e organização de 

volumes e superfícies. 
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Mapa do planeamento semanal das actividades 

Dia da Semana  

Área de Trabalho 

2ªfeira Expressão Corporal/ Aula de Dança/ Jogos de 

Movimento 

Apoio Escolar/ Informática 

Hora do Conto 

3ªfeira Expressão Plástica 

Apoio Escolar/ Informática 

4ªfeira Domínio da Linguagem e comunicação oral e 

escrita/ Reforço Escolar. 

Hora do Conto 

5ªfeira Conhecimento do Mundo/ Espaço de debate e 

pesquisa de temas relacionados com o projecto e/ou 

sugeridos pelas crianças. 

Hora do Conto 

6ªfeira Dia Livre 

 

As actividades são desenvolvidas de acordo com estas áreas, 

respeitando o planeamento anual e os temas aí definidos. 

A par destas actividades as crianças realizam diáriamente as tarefas 

escolares. Para estas destina-se uma hora no período da manhã e outra no 

período da tarde, no entanto e tendo em conta as dificuldades que grande parte 

destas crianças apresentam em termos de aprendizagem e de domínio da 

língua, as horas destinadas à realização dos TPC são bastante flexiveis. Por 

vezes, são ocupadas todas as horas de permanência no CATL com a 

realização das tarefas escolares, o que acaba por prejudicar o real 

funcionamento desta valência (transformando-se esta numa sala de estudo, 

onde apenas há lugar para a aprendizagem escolar). 

Em relação aos TPC, a equipa do CATL, decidiu que as crianças que 

estão no CATL no período da tarde não fazem os trabalhos escolares à 6ªfeira, 

pois têm o fim-de-semana para o fazer, e as crianças que estão no CATL no 

período da manhã não fazem as tarefas à 2ªfeira, pois já tiveram o fim-de-
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semana para as realizar. Com esta medida, pretende-se que os pais de alguma 

forma acompanhem as tarefas escolares das crianças e tomem consciência 

das suas dificuldades e dos seus progressos. 
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PLANEAMENTO ANUAL DAS ACTIVIDADES DO CATL 
  

 

      

 

- Leitura/ Literatura 

- Pintura 

- Expressão Dramática 

 

  Setembro: adaptação à sala. 

 

    1º Trimestre 

    Outubro/ Novembro/ Dezembro: Leitura/ Literatura infantil 

 

Objectivos Gerais 

 

- Desenvolvimento de competências relacionadas com a literacia. 

- Desenvolvimento da linguagem escrita e oral. 

- Despertar o interesse pela leitura. 

- Criar a Hora do Conto e o Atelier de Escrita Criativa. 

- Promover visitas a Bibliotecas e proporcionar o contacto (presencial e/ ou 

escrito) com escritores. 

 

     Datas Festivas 

 

 - São Martinho (trabalhar a lenda de São Martinho/ encenar uma pequena 

dramatização) 

 - Natal (preparação para a festa de Natal) 

 - Dia da Alimentação (encenar uma peça sobre a história da Sopa de Pedra) 

 

 

 

 

 

Temas 
Gerais 
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      2º Trimestre 

   Janeiro/ Fevereiro/ Março: Pintura 

   

Objectivos Gerais 

 

- Desenvolver o gosto pela estética. 

- Promover o contacto com obras primas da pintura e com pintores que 

marcaram a História da Arte e da cultura. 

- Desenvolver competências a nível das expressões artísticas. 

- Sensibilizar/ educar o gosto pela arte – na expressão da Pintura. 

- Promover conversas a partir de algumas obras da pintura. 

- Promover visitas a museus e exposições. 

 

Datas 

Festivas 

 

- Dia de Reis 

- Carnaval. 

- Dia de São Valentim 

- Páscoa (assinalar as tradições associadas a esta data) 

- Dia do Pai 

 

 

   3º Trimestre 

    Abril/ Maio/ Junho: Expressão Dramática 

    

 

Objectivos Gerais 

 

- Trabalhar as emoções. 

- Promover o auto conhecimento das crianças (competências, limites, 

possibilidades, desafios), potenciando o seu bem-estar global;  

-Estimular o interesse pelas actividades lúdicas;  

-Fomentar a utilização da linguagem não verbal;  
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- Favorecer o conhecimento da utilização de diferentes técnicas de expressão 

dramática para exprimir ideias, pensamentos, sentimentos e histórias; 

- Actividades de comunicação verbal e não verbal;  

- Actividades de jogo dramático (dramatização, representação, teatro de 

fantoches, de sombras, etc) 

- Actividades lúdicas estruturadas e livres; 

- Actividades de jogo simbólico. 

 

Datas 

Festivas 

- Dia da Terra 

- Dia da Árvore 

- Dia da Mãe 

 

Mês de Julho: actividades de férias (passeios/ visitas/ jogos de exterior/ praia/ 

campo). 

 

        Actividades Extra 

   

- Informática. 

- Apoio ao estudo. 

- Ginástica/ dança. 

- Natação. 

 

É transversal a estes temas a área respeitante às competências sociais e 

pessoais, à resolução de conflitos, às relações interpessoais, a educação para 

os valores, afectos, cidadania, formação cívica, pois consideramos que estes 

temas devem fazer parte de qualquer actividade ou temática, pois fazem parte 

do chamado desenvolvimento integral da criança e por isso, não podem ser 

trabalhados de forma isolada ou apenas como área temática. A partir deste 

planeamento que traça as linhas de orientação gerais e as temáticas a abordar, 

é feito um planeamento semanal elaborado pela técnica responsável pelo 

CATL e pelas auxiliares, onde se tem em conta o tempo de actividade dirigida, 

o tipo de actividade e o tempo reservado à brincadeira e à discussão de grupo. 
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Importa ainda referir que a execução das actividades depende essencialmente 

da disposição do grupo e daquilo que este acrescenta à dinâmica da sala, pois 

muitas vezes acontece que não é possível levar a cabo as actividades 

planeadas porque aconteceu determinada situação que é preciso resolver no 

grupo ou este acrescentou um tema ou um assunto que é necessário trabalhar. 

O campo da Educação Não Formal é por excelência um território privilegiado 

de aprendizagens indutivas e empíricas, ou seja, uma aprendizagem do foro 

experimental, como já foi referido anteriormente. 
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Projectos e Parcerias 

É também objectivo do CATL criar um espaço e organizar algumas sessões 

temáticas com o propósito de sensibilizar as famílias para algumas questões 

centradas não só nos temas que se trabalham com as crianças, mas também  

com temas que dizem respeito ao desenvolvimento da criança. Este é um 

projecto ainda a definir e pretende, se reunir as condições necessárias, iniciar 

uma nova etapa no CATL que se direccione mais para a intervenção social, 

nomeadamente na área da Formação Parental.  

 

Oficina de Pais 

 

Objectivos: 

 - Promover a participação activa dos pais no percurso escolar dos 
filhos; 
 
- Promover e valorizar as relações entre pais-crianças-educadores;   
 
- Promover as relações entre os pais;  
 
- Fomentar a participação nas actividades extracurriculares;  
 
- Desenvolver boas práticas no âmbito da saúde; 
 
- Organizar acções de sensibilização de boas práticas no campo da 
saúde;  
 
- Actividades lúdicas estruturadas e livres. 
 
 

 

 
 

PROMOÇÃO DE COMPETÊNCIAS PESSOAIS E SOCIAIS 
 
 

Objectivos Actividades 

 - Promover o desenvolvimento saudável das 
crianças;  
- Fomentar competências parentais;  
- Sinalizar e rentabilizar os recursos de cada 
família;  
- Acompanhar as famílias na procura de 

- Identificar as 
prioridades da 
família; 
- Atribuir às famílias o 
poder de tomada de 
decisão; 
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soluções, tendo em linha de conta as suas 
próprias prioridades e as necessidades dos 
seus filhos. 

- Auxiliar a família no 
contacto com os 
serviços de saúde, da 
segurança social e 
escola/infantários;  
- Actividades lúdicas 
e pedagógicas, em 
contexto domiciliário 
e com a participação 
dos pais, 
monitorizadas por um 
técnico especializado. 

 

 

 

Uma das ideias a desenvolver nesta Oficina de Pais, seria um pequeno 

trabalho de investigação com as crianças e respectivas famílias, no sentido de 

fazer uma brochura informativa acerca da importância da prática de uma 

alimentação saudável. Cujo objectivo seria a sua distribuição junto das famílias, 

comunidade, escolas e outras associações. 

Com este trabalho pretende-se pôr em prática os objectivos de um projecto 

levado a cabo pela Universidade de Évora acerca da Alimentação (e destinado 

às escolas), cujas orientações iremos seguir, o qual tem como lema:  

“Diz-me o que comes, dir-te-ei a saúde que tens”. Este projecto, foi iniciado o 

ano lectivo anterior, mas sem sucesso e como tal, não chegou a atingir os 

objectivos inicialmente propostos. 

 

Para levar a cabo este trabalho pretendemos contar com a colaboração da 

família e da comunidade, cumprindo assim o objectivo de aumentar a 

participação das famílias nas actividades do CATL e contribuir para sua 

sensibilização em relação a alguns aspectos relacionados com o 

desenvolvimento da criança. 
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Projecto “Diz-me o que comes, dir-te-ei a saúde que tens” 

(Área de Trabalho: alimentação e Saúde) 

   

Objectivo 

 Informar a comunidade sobre a importância de uma alimentação saudável. 

Metodologia  

Recolha de informação junto dos familiares das crianças, através da técnica do 

questionário, reuniões; pesquisas na internet; recolha de informação junto do 

Centro de Saúde, etc. 

Método 

1- Durante uma semana preencher um mapa sobre os hábitos alimentares  da 

criança e da sua família. 

2- Registar os resultados. Compará-los com uma pesquisa online (a efectuar com 

as crianças) a vários sites relacionados com a temática. Através da recolha de 

dados, procede-se à escolha e organização dos elementos que por sua vez, se 

organizam pela ordem indicada: 

 

a) Erros alimentares mais frequentes. 

b) Doenças provocadas pelos erros alimentares. 

c) Orientações para uma alimentação cuidada. 

d) Receitas culinária saudáveis. 

 

Tarefa final (ou resultado) 

Elaborar um folheto para divulgar junto da comunidade informando sobre os erros 

alimentares mais frequentes e os problemas de saúde que podem provocar. O 

folheto deverá conter, também, pistas que poderão facilmente ser seguidas pelas 

famílias para melhorar os seus hábitos alimentares. 

 

Tempo de execução 

Início em Janeiro de 2010  e a terminar em Julho de 2010. 

Janeiro a Março: Pesquisa de dados. 

Abril a Junho: Execução do folheto e divulgação. 
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Outros projectos 

O CATL tem um grupo de danças africanas, o qual tem sido convidado à 

participar em saraus de ginástica no concelho de Loures e noutras iniciativas 

de carácter cultural fora do concelho. Pretendemos manter este grupo e tentar 

melhorar as suas actividades. 
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Avaliação dos objectivos propostos 

- Aplicação de um questionário de  avaliação às crianças, baseado na Escala 

de Competências Sociais de Goldstein e col. 

- Avaliação trimestral. 

- Avaliação semanal 

- Avaliação geral/anual. 

- Registos e conversas com os pais. 
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Equipa do CATL: 

 

 1 Técnica Superior/Animadora Sóciocultural e responsável pela organização 

das actividades no CATL (Andreia Estebaínha) 

 3 Auxiliares de Acção educativa, dinamizadoras das actividades (Inês Major/ 

Marisa Menezes) 
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